
ACIDENTES GRAVES E MORTE POR SOTERRAMENTO 

Acidente grave por soterramento em vala aberta com mais de 2m de 
profundidade. A mesma não tinha escoramento e colapsou. 

 
Por: Claudia de Souza Ramos *  



4 MORTES POR SOTERRAMENTO EM UM SÍTIO NO PARANÁ 
 

 
 

 
Em 30 de agosto de 2019, cinco pessoas ficam soterradas após acidente 
em Marilândia do Sul, norte do Paraná.  De acordo com a Defesa Civil, a 

vala tinha 4m de profundidade e não estava escorada. 4 pessoas 
morreram. Era uma obra de tubulação para irrigação de um sítio. 

  



MORTE DE 1 FUNCIONÁRIO SOTERRADO EM OBRA DE PREFEITURA 

 
 

 
Morte por soterramento em Barbacena, MG em 26 de set de 2019. 
Seis funcionários trabalhavam no manilhamento de concreto para 

captação de águas pluviais na via pública que foi aberta com o uso de uma 
retroescavadeira. Dois funcionários da prefeitura local foram soterrados. 

Um funcionário teve traumatismo craniano, ao bater contra um pedaço de 
meio fio de concreto durante o soterramento.  

Os militares informaram que, apesar de a terra estar bastante 
encharcada, não chovia no momento do acidente. A vala com 

profundidade de 2,5m e 1,5m de largura não estava escorada e sofreu 
colapso. 

  



Iporá, Goiás - Soterramento em obra de esgoto sanitário em 2015. 

Morreu 01 trabalhador, outros 4 ficaram feridos. Participaram do Resgate 

a PM  ( Corpo de Bombeiros) o SAMU e a Defesa Civil. No momento do 

deslizamento de terra, a vala não estava soterrada. 

 

 
 

 
 

 
  



 

Soterramento em obra no Centro de Chapecó - SC 
mobiliza helicóptero, Samu e Corpo de Bombeiros 

 

 
No local, homens trabalhavam na construção civil quando a terra cedeu e atingiu um 

operário, soterrando-o. O Samu, Corpo de Bombeiros e a equipe médica do Saer/Sara 
foram acionados e realizaram o socorro ao homem. Ele foi resgatado com vida e 
encaminhado ao Hospital Regional do Oeste (HRO) para atendimento hospitalar. 

A escavação com quase 3 metros de profundidade não estava escorada e a terra 
cedeu. 

 
 

  



Soterramento em BH sem morte. Funcionário quase morreu. 
Por sorte apenas fraturou as pernas. 

 
 

 
Um homem de 25 anos precisou ser socorrido pelo Corpo de Bombeiros após ficar 

soterrado em um canteiro de obras, no bairro Taquaril, na região Leste da capital 

mineira. A vítima ficou com o corpo completamente soterrado, somente com a cabeça 

para fora da terra. Populares e outros operários conseguiram manter a cabeça do 

homem para fora da terra até a chegada dos bombeiros. O risco de novos deslizamentos 

era alto e, por isso, os bombeiros precisaram escorar o local para fazer o resgate. Sendo 

assim, a ação demorou cerca de três horas. O homem foi resgatado e levado pelo 

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) para o Hospital de Pronto-Socorro 

João XXIII. De acordo com os bombeiros, ele teve fratura nas pernas. 

Não havia escoramento na escavação. 
  



 

Acidente mata operário em obra obra de ampliação do sistema 
de esgotamento sanitário da Caema, em São Luís - MA 

 

Segundo testemunhas, a vítima trabalhava na instalação de dutos 

quando o asfalto cedeu e o soterrou. Os operários usaram uma 

retroescavadeira para removê-lo dos escombros, mas ele não resistiu e 

morreu no local. A vala não estava escorada. 

 

  



 

 

 
Um operário morreu soterrado e outro sofreu fratura em um dos tornozelos 

após um barranco de cerca de oito metros cair sobre uma obra de ampliação 

de uma oficina mecânica particular em Bragança Paulista (SP). Segundo o 

Corpo de Bombeiros, o barranco, que ficava na parte lateral da obra, cedeu 

enquanto os funcionários construíam um muro de arrimo. Um homem ficou 

soterrado até a altura da cintura e o outro foi totalmente encoberto pela 

terra. O barranco lateral da obra não estava escorado e cedeu. 

Não havia escoramento na escavação. 
 

 

 

  

https://g1.globo.com/sp/vale-do-paraiba-regiao/cidade/braganca-paulista.html


 

SOTERRAMENTO EM CAXIAS DO SUL – RS 
 

 
Um desmoronamento de terra na manhã desta quarta-feira (30) deixou 

soterrados até o pescoço dois operários no Centro de Caxias do Sul, na Serra 
do Rio Grande do Sul. 2 homens, de 61 e 55 anos, foram encaminhados com 
ferimentos leves ao hospital. Estavam fazendo uma contenção. Havia muito 

ferro, que poderia ter furado eles e matado na hora".  
Não havia escoramento na escavação. 

 

 

  



 

CSN e Empresa de Estanho de RO são condenadas a pagarem R$ 600 mil por 

danos morais e materiais por operário morto por soterramento 

 

 
O fato aconteceu em setembro de 2013, ONDE AS VÍTIMAS  realizavaM 

suas atividades no interior da mina de cassiterita Santa Bárbara, região 

conhecida como “Taboquinha”, no município de Itapuã do Oeste, a cerca 

de 115 km de Porto Velho, quando houve um desmoronamento de rocha 

e terra, causando uma “onda” de melechete (lama) que culminou em 

seu soterramento, tendo o acidente vitimado dois trabalhadores, de 

acordo com depoimentos em audiência. 

Não havia escoramento na escavação. 
 

  



 

Operário soterrado na obra de ampliação do Aeroporto de Viracopos morre 

em hospital em março de 2013 

 

 
Trabalhador teve 4 paradas cardiorrespiratórias em Campinas e não resistiu. 

Outro homem teve escoriações leves e não corre risco de morte. 

Os trabalhadores se feriram quando trabalhavam em uma escavação na rede 
de água, próximo à torre da central de operações do aeroporto. O homem 
que sobreviveu tentou salvar o colega de trabalho e também foi soterrado. 
Os operários foram socorridos por equipes do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) e do Corpo de Bombeiros, com o apoio do helicóptero 
Águia da Polícia Militar. Não havia escoramento na escavação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Claudia de Souza Ramos, arquiteta graduada em 1996 pela Universidade 

Presbiteriana Mackenzie. 
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